
Nos governos Lula e Dilma, do PT, 
muitos de nós votamos esperando que 
os interesses dos trabalhadores fos-
sem priorizados;

Mas o que vimos prevalecer foram 
os interesses dos banqueiros, do agro-
negócio e empresários contra os nos-
sos direitos históricos e os do conjunto 

da classe trabalhadora.
O governo federal é o “patrão” do 

funcionário público federal. Uma dire-
toria de sindicato que apoia o patrão é 
uma diretoria pelega e governista.

O MovLuta organiza a única 
chapa que não faz parte do PT. Mas, 
também não nos somamos a direita 

(PSDB, PMDB, DEM, PP, ...) golpista 
que quer impor um governo ainda pior 
para nossa classe.

Defendemos intransigentemente 
a independência do SINTSEF/CE em 
relação ao governo federal.

Lutamos por um governo revolu-
cionário dos trabalhadores!

“A única coisa permanente é a mudança” (Heráclito, 500 a. C.)
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Posição CHAPA 2 - MOVLUTA CHAPA 1 - CUT

Governo 
Dilma

Opõe-se ao governo federal e defende as lutas 
imediatas, as conquistas e os interesses históri-
cos dos trabalhadores

Apoia e participa do governo que traiu os 
trabalhadores e é do mesmo partido da Dilma, 
a patroa dos servidores públicos federais.

Campanha 
Salarial 

2015

Analisa que foi uma DERROTA, que a cate-
goria poderia ter conseguido mais devido a 
disposição de luta de vários setores e se o 
conjunto dos servidores con asse em suas 
direções para fazer uma greve mais forte.

Canta VITÓRIA de um acordo que estabelece 
que nosso salário será reajustado abaixo da 
in ação e em 2 anos e que exclui a maioria dos 
aposentados na incorporação da grati cação.

CUT

A Chapa 2 defende que o SINTSEF/CE se 
des lie da CUT, pois essa central sindical é 
atrelada ao governo. Defende que os servi-
dores tenham direito a fazer um plebiscito 
para des liar o Sindicato dessa Central.

Apoia e participa da direção da CUT. Os grupos 
do Roberto Luque (“OT”) e do Luis Carlos (“In-
dependentes”) juntaram-se com a “Articulação” 
(grupo da Dilma)  para que o SINTSEF conti-
nue nas mãos da CUT e do PT.

Respeito 
aos

 liados

Respeita a vontade soberana dos  liados 
e foi vítima da fraude nas eleições do 
SINTSEF/CE em 2008, praticada pelos 
membros da chapa 1.

É composta pelos que fraudaram as eleições do 
sindicato em 2008. Fraude que desrespeitou a 
vontade soberana da categoria e foi comprovada 
e condenada pela justiça do trabalho.

Compare as duas chapas

PLANO DE AÇÃO URGENTE

1 - Reaproximar a categoria ao sindicato para participar das decisões e aproveitar as opiniões vindas da base;
2 - Reorganizar, reestruturar e dar uma maior dinamização ao setor Jurídico acompanhando com mais agilidade os 

processos que tramitam nas instâncias;
3 - Capacitar e requali car as assessorias e funcionários do SINTSEF/CE, garantindo as devidas condições de trabalho 

para atender melhor ainda os  liados;
4 - Continuar a luta pela qualidade de vida para os aposentados e pensionistas;
5 - Valorizar os  liados através da arte, da cultura popular e incentivar os talentos da categoria;
6 - Realizar uma campanha de  liação e preparar novos militantes para o SINTSEF;
7 - Discutir e implementar junto com a categoria e demais trabalhadores, um plano de ação capaz de mobilizar e prepa-

rar a categoria para enfrentar novos ataques e medidas que retiram direitos e conquistas da categoria;
8 - Replanejar e otimizar as  nanças do sindicato;
9 - Apoio e incentivo a luta dos PDVistas;
10 - Ampliar o acervo da Biblioteca do SINTSEF e incentivar a leitura e pesquisa;
11 - Lutar junto com os movimentos sociais, sindical, estudantil e popular; 
12 - Implementar uma campanha de mídia em defesa do serviço público e dos servidores; 
13 - Visitas e reuniões permanentes nos locais de trabalho;
14 - Reativar o convênio com o SESC e realizar outras parcerias sócio-culturais;
15 - Exigir do governo a realização dos exames periódicos obrigatórios em todos os órgãos públicos federais (Decreto 

6.856, de 25/05/2009);
16 - Defender a carreira e a transposição de cargos dos servidores administrativos da AGU;
17 - Fortalecimento do “PEC-Faz” dos servidores do Min.Fazenda;
19 - Lutar contra a criação do Instituto Nacional de Saúde Indígena (INSI);
20 - Lutar pela transposição do regime CLT para RJU dos servidores anistiados da Lei 8878/94 que retornaram ao 

Serviço Público;
21 - Estimular a ampliação das atividades das Delegacias Sindicais;
22 - Lutar pelo plano de carreira da tecnologia militar para todos os servidores do Ministério da Defesa.;
23 - Lutar pelas grati cações dos servidores da saúde indígena e reestruturação do SESAI;
24 - Incentivar e promover a formação política sindical.

PAUTA EMERGENCIAL

1 - Incorporação das grati cações ao vencimento básico;
2 - Paridade salarial entre ativos, aposentados e pensionistas;
3 - Extensão da Lei 12277/ 2010 para todos servidores que estão com a remuneração abaixo dos cinco cargos especí-

 cos desta lei;
4 - Data-base e perdas salariais acumuladas;
5 - Isonomia do vale-refeição com o poder judiciário (800 reais);
6 - Negociação coletiva de trabalho no serviço público e defesa do direito irrestrito de greve;
7 - Retorno da licença-prêmio e anuênios;
8 - Retorno do parcelamento do adiantamento das férias em 12 meses;
9 - Retorno da ascensão funcional (PEC 257/95);
10 - Realização de concurso público; 
11 - Suspensão do desconto do plano de seguridade social dos aposentados do serviço público federal (PEC 555/2006);
12 - Implementação dos planos de carreira e reestruturação dos órgãos públicos. 

BANDEIRAS DE LUTAS

1 - Des liação da CUT que não tem mais condições de representar os trabalhadores por seu atrelamento ao governo.
2 - Discutir com a categoria uma alternativa de Central Sindical;
3 - Implementar a luta contra a criminalização dos movimentos sociais, estudantil, sindical e popular;
4 - Denunciar sempre as falcatruas e combater a corrupção;
5 - Lutar contra a degradação da natureza e em defesa do meio ambiente;
6 - Lutar contra todo tipo de opressão e discriminação.Todo apoio a luta das mulheres, LGBT, negros, quilombolas e da 

juventude;
7 - Lutar contra a terceirização e toda forma de precarização do trabalho;
8 - Solidariedade aos povos e demais explorados pelo capitalismo;
9 - Discutir a necessidade de lutar pela ruptura do sistema capitalista e por governo revolucionário dos trabalhadores, 

rumo ao socialismo.

Nossas Propostas 

Sindicato é para representar
trabalhador e não o governo patronal

MOVLUTA
MOVIMENTO MOBILIZAÇÃO

COMPROMISSO E LUTA
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Luciano Filgueiras
M. Saúde

Ana Braga
DNOCS

Reginaldo Feitosa
M. Agricultura

Nicodemos Napoleão
FUNASA

Paulo Braga
M. Saúde

Wesley Sampaio
DNOCS

Gabriel Ramos
M. Saúde

Arlindo Lopes
DNOCS

Jorge Luis
M. Defesa (B. Aérea)

Ana Parente
SESAI

Vitorino Có
M. Saúde

Fco. Duarte
M. Saúde

SÓCIO CULTURA E MOV. POPULAR

Silvio Torquato
M. Defesa (Exército)

Mazé Barbosa
M. Fazenda (ex-LBA)

Gilson Rocha
M. Saúde

Entre em contato com a Chapa 2:
Luciano (85-9.99961555) - Ru no (85-9.96720935)

CHAPA 2 - DIREÇÃO COLEGIADA

FORMAÇÃO POLÍTICA

ORGANIZAÇÃO E SINDICALIZAÇÃO
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SUPLENTES DO 
CONSELHO FISCAL

Nos dias 1 e 2 
de março/2016, vote na CHAPA 2

MOVLUTA

VOTE nos que representam os servidores, a independência política,
a força da categoria, sua combatividade e sua honestidade!

A Chapa 2 é a alternativa para mudar de vez o modelo de gestão do 
Sindicato, com a participação direta da categoria nas decisões.

SAÚDE DO TRABALHADOR

ADMINISTRATIVA

Diga NÃO aos que apoiam e representam o governo Dilma
e querem um SINTSEF/CE fraco e subordinado ao PT e a CUT!

Diga NÃO a CHAPA 1, do mesmo grupo responsável 
pelas falcatruas e pelo peleguismo na CONDSEF!
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Álvaro Oliveira
M. Agricultura

Wilson Barbosa
MEC (IFCE)

Lucivaldo Maciel
M. Saúde

Fco. Sousa
M. Saúde

Ru no Linhares
M. Fazenda

Tarcísio Santos
M. Saúde

Fátima França 
Hosp. Maracanaú

João de Barros   
M. Agricultura

Rdo. Nonato
M. Saúde

Claudionor (Pará) 
M. Saúde

Vasny Franco
M. Saúde

Elias Andrade
DNOCS

Ercílio Moreira
M. Saúde

Mauro Feliciano
M. Fazenda

Manuel Braga 
M. Agricultura

Fco Barbosa
M. Saúde

Girvânio Moura
M. Saúde

Roberto Pinheiro
M. Saúde

Neri Andrade
M. Saúde

Lúcio Cláudio
M. Saúde

Fernando Alves
M. Saúde

SUPLENTES DA DIREÇÃO

José Guedes
M. Saúde

Robson Teixeira
M. Saúde

Najla Menezes
FUNASA

Mara Lima
MEC

www.facebook.com/movluta
email: movluta@gmail.com
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